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a) Ambiente Informatizado para interação e para disponibilizar textos: 
    Sistema e-Disciplinas, ou Moodle da USP    https://edisciplinas.usp.br      
 
b) Atendimento aos alunos da disciplina pelo professor:   
    Para dúvidas ou agendar horário edesfi@sc.usp.br 
 
 
ATENÇÃO: 
Para o bom andamento da disciplina será observado o seguinte código de conduta: 
1. Não é atitude cordial na convivência social o uso de celular em sala. Seja educado, 

desligue ao entrar em sala de aula; 
2. O controle de faltas deve ser feito pelo aluno e, em caso de dúvida, consulte a secretaria 

do SEP; 
3. O plágio é ilegal e contra a ética acadêmica; inaceitável na USP. Faça citação e 

referência das fontes consultadas. Consulte o manual “Diretrizes para elaboração de 
dissertações e teses” no Tópico 20 do Moodle. 

  
 

I) OBJETIVOS: 
 

1) Objetivos gerais: 
O objetivo principal da disciplina é desenvolver competências1 de concepção de modelos 

de gestão, de modo a contribuir para a futura atuação profissional e social do engenheiro no papel 
de administrador. 
 
2) Objetivos quanto aos conhecimentos: 

Quanto aos conhecimentos, a disciplina está dividida em três módulos: 
 Administração, Organização Burocrática e Modelos de Gestão de 1900-1950; 
 Ruptura/Revigoramento da Burocracia e Modelos de Gestão de 1950-1980; 
 Modelos Contemporâneas de Gestão de 1980-2020. 
 

3) Objetivos quanto às habilidades: 
A disciplina pretende desenvolver e trabalhar habilidades relacionadas à atuação de 

administradores no diagnóstico e resolução de problemas. Entende-se por habilidades um conjunto 
de regras, técnicas, métodos, destrezas, estratégias e procedimentos necessários para a realização de 
ações ordenadas e com um fim2. 

                                                 
1 Competência será entendida como o conjunto dos saberes (conhecimentos), do saber fazer 
(habilidades) e do saber ser (atitudes). 
2 ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 



Alguns exemplos de habilidades que poderão ser desenvolvidas: 
 Habilidades de diagnóstico administrativo: a capacidade que permite visualizar a ação mais 

apropriada a uma situação; ajuda a identificar as causas de dificuldades específicas das pessoas 
no trabalho, tanto relacionadas com estrutura, processos, sistemas quanto a relacionamentos, 
influencias, crenças, e ainda de autoridade, decisões, poder. 

 Habilidades de busca de informações (conceitos, teorias): estratégia de busca: “pergunta ou 
conjunto de perguntas que possibilitam a recuperação de uma informação”. Uma busca de 
sucesso: 1-as fontes mais comumente referidas são colegas, bibliotecas, livros, artigos e a 
própria experiência. 2-conhecimento da informação: direto ou indireto das fontes, do próprio 
processo de busca e da informação recuperada. 

 Habilidades de comunicação oral: apresentação de seminários; debates; capacidade de 
argumentação etc.; 

 Habilidades de comunicação escrita: confecção de relatórios; painéis; sumários executivos; 
pesquisa bibliográfica; uso de normas de referências bibliográficas etc.; 

 Habilidades relacionais: trabalho em grupos e em equipes; formação de consenso; capacidade 
de lidar com conflitos; capacidade de ouvir etc.; 

 Habilidades de solução de problemas: capacidade de levantamento de hipóteses, análise e 
síntese; observação de dados e evidências; capacidade de busca de recursos (Internet, 
biblioteca, junto a outros profissionais etc.); capacidade de gerenciamento de tempo; 
gerenciamento, priorização e delegação de atividades etc. 

 
4) Objetivos quanto às atitudes: 

A disciplina também pretende desenvolver e trabalhar atitudes relacionadas à vida 
acadêmica dos alunos e à vida profissional futura. Entende-se por atitudes o conjunto de valores, 
normas e condutas que permitem às pessoas atuarem dentro da coletividade.  

Alguns exemplos de atitudes que serão valorizados durante a disciplina: 
 solidariedade; 
 respeito aos outros e às opiniões de outros; 
 ética; 
 responsabilidade para com o grupo; 
 comprometimento com colegas; 
 liberdade de opinião; 
 cooperação; 
 auxílio a colegas; 
 respeito a regras estabelecidas pelo grupo; 
 postura crítica do conhecimento científico e da sua aplicação; 
 etc. 
 

II) Metodologia 
 
 A metodologia da disciplina será baseada no PBL - Problem-Based Learning 
(aprendizagem baseada em problemas) e terá como principal novidade a ênfase na aprendizagem 
centrada no aluno, as oportunidades de aprendizagem dependem em grande parte dos próprios 
alunos. 
 Para melhor esclarecer o PBL, está disponível um artigo na página da disciplina no 
ambiente Moodle. 
 
 
 

 



III) Avaliação 
 

A avaliação será feita com relação ao desempenho dos alunos e ao desenvolvimento da 
disciplina, pautando-se nos objetivos - de conhecimentos, habilidades e atitudes - propostos. 

Deseja-se que a avaliação não seja pontual (por exemplo, ao final da disciplina) e 
concentrada em um único instrumento (por exemplo, prova), mas seja continuada e diversificada. A 
avaliação será de responsabilidade do professor e dos alunos conforme tabela abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
 

 
 
 
 
 
 
Professor / Coletivo        Professor / Individual 
(1) Prova Final               1,0             (1) Prova Final          - 2,0 
(4) Relatório Parcial      0,5       (3) Provinha              - 1,5 
(3) Relatório Final         2,0 
 
Alunos / Coletivo                   Alunos / Individual 
(2) Apresentação           1,0             (3) Auto Avaliação    - 1,0 
(3) Banca                       1,0 
 

Os alunos poderão fazer, a critério do docente, avaliação do processo educacional em 
alguns momentos da disciplina e ao final da mesma. 

 
 

IV) Papéis dentro dos grupos 
 

Serão formados 8 grupos. Portanto, o tamanho dos grupos dependerá do número de alunos 
inscritos na disciplina; normalmente o grupo terá cerca de 6 membros. Os membros dos grupos - 
além de participarem ativamente no trabalho coletivo, contribuindo para a discussão, buscando 
recursos, pesquisando, propondo soluções para o problema apresentado etc. - assumirão, 
alternadamente, os seguintes papéis e responsabilidades3: 
 Líder: administra o funcionamento do grupo, garantindo a participação de todos, resolvendo 

conflitos, gerenciando tempo; prepara o relatório de avaliação, isto é, auto avalia-se, avalia os 
colegas e o problema em questão. 

 Redator: toma nota dos tópicos discutidos em grupo, das estratégias, questões de aprendizagem 
e outros dados; redige o relatório parcial e final. 

                                                 
3 Baseado em ALLEN, B. et al. Strategies for using groups. In: DUCH, B. et al. The power of Problem-based 
Learning. Virginia: Stylus, 2001. 
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 Porta-voz: faz colocações durante os momentos de discussão em sala de aula e apresenta os 
resultados do trabalho do grupo. 

 Demais participantes: contribuirão para os processos anteriores. 
 

Os alunos se comprometerão com algumas regras básicas, essenciais para o bom 
funcionamento dos grupos, a saber: 
 Chegarem à aula no horário; 
 Virem à aula preparados; 
 Notificarem os outros membros do grupo com antecedência quando forem se ausentar da aula e 

o motivo disto; 
 Respeitarem os pontos de vista, valores e idéias dos outros membros do grupo; 
 Comprometerem-se com o cronograma estabelecido pelo grupo; 
 Assumirem erros cometidos, não ficar se justificando; 
 Estarem sempre preparados para as discussões, em sala de aula, no grupo ou, caso seja preciso, 

para representarem o grupo. 
 

V) Relatórios e apresentações 
 

Todos os grupos deverão apresentar um relatório parcial sobre o andamento das discussões 
ao final da aula em que problema for apresentado e um relatório final de 2 páginas no máximo em 
data estabelecida no cronograma. Os relatórios deverão conter os seguintes tópicos: 
 Relatório parcial: causas, fatos, problemas, questões de pesquisa e cronograma. Será 

confeccionado em sala de aula no mesmo dia da proposição do problema. O relatório será 
avaliado pelo professor. 

 Relatório final: problema formulado, síntese dos conceitos pesquisados, possíveis soluções e 
referências bibliográficas e de outras fontes de consulta. Postar o arquivo Word do Relatório 
Final no Fórum da aula até 24 horas antes da aula de apresentação e discussão do problema. 
O relatório será avaliado pelo professor. 

 Apresentação: feita pelos porta-vozes dos grupos designados em cronograma com uso do 
Power Point e duração prevista de cerca de 10 minutos. A apresentação será avaliada pelos 
grupos. 

 Banca: constituída pelos 4 porta-vozes dos grupos designados conforme cronograma e  após as 
apresentações com a finalidade de debater os diagnósticos, as formulações do problema e as 
soluções dadas. O debate será avaliado pelos grupos. 

 Avaliação de desempenho dos Membros: feita apenas pelo líder após a realização do debate e 
fechamento do tema pelo professor. Será postada no Fórum do dia de encerramento do tema.  

 Avaliação de desempenho do Líder: feita pelos membros, sem o líder, após a realização do 
debate e fechamento do tema pelo professor. Será postada no Fórum do dia de encerramento do 
tema.  
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